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Resumo: 

O projeto Museu Virtual do Ensino de Ciências Fisiológicas da FURG, face à pandemia, 

ofertou em março de 2021, o curso “Ferramentas de ensino sobre os patrimônios das ciências 

e tecnologias”. O curso online objetivou promover a Educação Patrimonial (EP) sobre 

patrimônios das Ciências e Tecnologias, para estudantes de licenciaturas. A metodologia foi 

migrada para o digital, criando-se práticas de ensino ativo para gerar maior interação.  O 

número de inscritos superou as expectativas (n=96), contudo apenas 33 inscritos realizaram 

o curso demonstrando que a adesão ao ensino síncrono remoto ainda é baixa. Desta 

experiência de curso de extensão online trazemos para este artigo reflexões sobre como o 
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distanciamento tem afetado as práticas extensionistas, de que maneira os extensionistas têm 

adaptado sua práxis e como ressignificar a interação com o público-alvo. 
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Introdução 

 

O Museu Virtual do Ensino de Ciências Fisiológicas da FURG (MUVIe), vem 

desenvolvendo ações de Educação Patrimonial (EP) há mais de uma década, com estudantes 

da educação básica, do ensino superior e com membros da comunidade. Com a pandemia de 

2020 provocada pelo novo Coronavírus, e a necessidade de distanciamento social imposta 

pelas medidas sanitárias de enfrentamento à doença COVID-19, o mundo parou. O 

imprevisível bateu as nossas portas, expondo a impermanência, trazendo à tona inúmeras 

fragilidades humanas e sociais. A Educação e as práticas de ensino, pesquisa e extensão 

precisaram se reinventar. Nós extensionistas fomos chamados a fazer aquilo que em nossa 

práxis já era rotineiro: inovar, reinventar, improvisar e se abrir ao novo.  

Interessante reflexão foi proposta por Ferreira Ribeiro et al. (2021) onde um traçaram 

um paralelo entre o distanciamento das ações de extensão e o sentimento de luto. Eles 

descreveram à luz da filosofia e da psicanálise, como os extensionistas têm se sentido diante 

de tantas perdas. Mais de 500 mil vidas brasileiras, mais de 4, 2 milhões em todo o mundo. 

Nossas perdas profissionais e emocionais, nos trouxeram uma importante lição. A lição da 

resiliência teimosa do humano frente ao vírus. Como isso tem nos afetado, será tema para 

um sem-fim de tratados. Como isso afeta o saber-fazer da extensão universitária? Esta é a 

pergunta de pano de fundo deste trabalho, enquanto relata a resistência, a inovação e busca 

encontrar os ganhos diante do incompreendido novo cenário. 

O MUVIE decidiu em junho de 2020 reabrir suas portas virtuais para realizar um novo 

projeto, online, denominado “Ferramentas para Educação Patrimonial no ensino básico de 

Ciências”, que recebeu uma cota de bolsa da Pró-Reitoria de Graduação (Edital EPEC 2020), 

uma vez que atenderia aos licenciandos da FURG. A ação de ensino/extensão baseou-se nas 

atuais discussões sobre o papel da ciência no desenvolvimento social, voltada para 

licenciandos.  

 

Metodologia 



 
   

 

Novas parcerias foram estabelecidas com pesquisadores/extensionistas de diferentes 

áreas (Fisiologia, Genética, Toxicologia, Bioquímica, Farmacologia, História, Engenharia, 

Astronomia, Museologia), trazendo novas possibilidades de interações para dialogar com a 

EP e com as Ciências & Tecnologias (C&T), objetos centrais da proposta. Criamos então o 

curso “Ferramentas de ensino sobre os patrimônios das ciências e tecnologias”, ofertado de 

forma remota e síncrona. 

Na divulgação foi utilizada estratégia de marketing digital, nas redes sociais do 

MUVIe, e e-mails à várias instituições de ensino superior, públicas e privadas. O curso 

estruturado em 6 encontros, no período de março a abril, abordou: Introdução à EP e 

conceitos gerais dos patrimônios de C&T; Ferramentas de EP: “o mundo presencial” e “o 

mundo virtual”; O papel dos museus de ciências e tecnologias na Educação Básica (palestra 

realizada pelo Dr. Marcus Granato da Museu de Astronomia e Ciências Afins Mast- 

UNIRIO); e as apresentações de propostas de ensino de EP em C&T realizadas pelos 

cursistas. A fundamentação do projeto ficou pautada em Funari & Funari (2008) e Granato 

et al. (2010).  

 

Desenvolvimento e processos avaliativos 

 

Inicialmente obtivemos 96 inscritos. Trinta e três compareceram ao primeiro 

encontro e concluíram o curso. Destes, 10 aceitaram realizar a proposição de atividade de 

ensino de EP em C&T. A tabela 1 traz os dados quantitativos do perfil dos cursitas. Houve 

um número maior de estudantes externos a FURG, de outras universidades dos estados do 

Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Pará e Sergipe, tanto públicas como privadas. A formação 

acadêmica dos estudantes variou entre todas as áreas do conhecimento. 

   

Tabela 1- Dados quantitativos do perfil de cursistas. 

DADOS DOS CURSISTAS TOTAL 

Mulheres 27 

Homens 6 

Licenciandos da FURG 11 

Licenciandos Externos 22 

Professores/Servidores 03 

Idade dos Cursistas 20-60 anos  

Fonte: MUVIe, 2021. 

 

   



 
   

 

Considerações Finais  

Consideramos satisfatória a atividade proposta, mesmo em meio a pandemia, pelo 

êxito da oferta, pelo número de inscritos e concluintes, e qualidade dos trabalhos 

apresentados. Em avaliação mediada por formulário Google, constatamos a satisfação dos 

cursistas, e muitos ressaltaram nunca ter imaginado sua área de docência como “um 

patrimônio cultural, histórico ou de C&T”. Como desdobramento convidamos aos cursistas 

que propuseram ações de ensino em EP para participarem da elaboração de um e-book, já 

em andamento. Nossa expectativa é que levem este tema transversal na sua constituição 

como futuro professores. Se por um lado o distanciamento dificulta o contato físico com 

determinados públicos, por outro, facilita as interações sem restrições geográficas. Tivemos 

estudantes de várias regiões do país, e a aproximação de um extensionista e pesquisador 

renomado da área de patrimônios de C&T, que aceitou palestrar no curso. Cenário que no 

mundo presencial talvez nunca se concretizasse.  A alta procura vs. baixo comparecimento 

para o curso pode ser reflexo do excesso de ações disponíveis no mundo virtual, somados ao 

cansaço instaurado pelas horas síncronas diante das telas digitais. Isso nos levou a repaginar 

o curso e em recente oferta oportunizar aulas gravadas com interação digital em uma 

comunidade específica no Facebook (curso em andamento, sem análise conclusiva). 

Fazer extensão em meio a pandemia, foi muito mais do que resistência, foi como uma 

ação terapêutica de duas vias. Onde extensionistas e público-alvo, encontraram-se como 

puderem, como quem espera a chuva passar, porém não sem intencionalidades, e ainda como 

muitas trocas acadêmicas e afetivas, seguindo curso do possível em respeito e honra aos que 

se foram.  
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